
Nota da Frente Brasil Popular sobre a operação da PF na UFMG

Em uma ação intolerável e inconstitucional na manhã desta quarta-feira, 6 de dezembro a
Polícia Federal invadiu a UFMG. Na sequência conduziu coercitivamente os três últimos

reitores e vice-reitores da universidade.

Em clara demonstração do avanço do estado de exceção a operação foi denominada
“Esperança Equilibrista”, ocorrendo há menos de uma semana do lançamento do relatório

da Comissão da Verdade em Minas Gerais e as vésperas da votação da Reforma da
Previdência, como tem sido prática das forças do golpe.

A atual direção da Policia Federal indicada pelo governo do golpe preserva os corruptos e
persegue os honestos. A atual operação, conduzida pela PF com apoio de Ministério e da
CGU do atual governo federal, tem claro objetivo de desmoralizar a universidade pública,

o pensamento crítico, a educação e a pesquisa acadêmica brasileira.

É preciso lembrar que após o impeachment o governo ilegítimo sequer nomeou novo
presidente para a Comissão da Anistia responsável por lançar o projeto em 2008,

paralisando os trabalhos.

Demonstra claro recado ideológico e ataca uma obra fundamental para defesa da
democracia e a cultura democrática brasileira. O Memorial da Anistia visa dignificar os que

lutaram contra o regime militar, assim como os memoriais existentes da Alemanha
nazista, do apartheid na África do Sul, e da ditadura Pinochet de Allende. 

Exigimos a imediata destituição do diretor da Policia Federal e a paralisação do processo
tamanha a extensão da arbitrariedade. 

Abaixo o estado de exceção e ao ativismo judicial e policial persecutório seletivo!

Ditadura nunca mais!

Em defesa da universidade pública, da autonomia universitária e do pensamento crítico!

Pelo direito a memória, a verdade e a justiça!

Frente Brasil Popular MG


